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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 23, alem dos 
documentos de que se faz menção em outra 
parte deste jornal, contem : 

— Decreto elevando D João José Maria 
do Mello, 4 grandeza do reino com o titulo 
de conde de Murça, como legitimo suecessor 
e casa de seu irmão o conde do mesmo iz 
tulo. 


— Decreto (ainda assignado pelo snr. mar- 
quez de Loulé) nomeando Joaquim José da 
Fonseca Telles, conselheiro d'estado extraor- 
dinario. - 

«— Decreto nomeando Paulo d'Azevedo 
Coelho de Campos, official ordinario da secre- 
taria do reino, servindo de chefo da reparti- 
ção d'adminislração geral. 

— Decretos (ainda assignados pelo snr 
marquez de Loulé] nomeando João Real da 
Costa Cabral e Francisco Antonio Lopes Pastor, 
ouvidores do. conselho de estado. = 

— Decreto nomeando Luiz Ozorio Cabral 
amanuense de 2.º classe do mesmo conselho 
de estado. 

— Relação do varias mercês honorificas 
concedidas durante o mez dê Março. 

— Carta de lei estabelecendo as gralifh= 
cações que devem perceber os facultalivos mi- 
litares, que forem chamados a exercer com- 
missões de servico. a “ 

— Carla de lei fazendo extensivas aos 
ofhiciaes sem accesso, que se acharem addidos 
aos corpos de veleranos, as disposições da 


lei de 10 de Janeiro de 1859. 


=— Relação de varios despachos para as 
provincias ultramarinas. 
Carta de levapprovando o contracto ce- 
Jebrado entre 0 governo e Theophido Bernex 
ara: a navegação a vapor» entre Lisboa e a 
ilha da Madeira, 


PORTO 25 DE ABRIL. 


REFORMAS NO CAMINHO DE FERRO 
DE LESTE. 


Ha muito que se encarecia a neces- 
sidade de fazer uma reforma radical na 
administração do caminho Je ferro de 
leste, d'onde resultassê toda *a economia 
compativel com a regularidade e bom 
desempenho do serviço. 

O snr. ministro das obras publicas 
altendeu a esta justa reclamação e en- 
cetou já a reforma da maneira, que dis- 
põe o documento official, que em segui- 
da transcrevemos : . q 

« Sua Magestade el-rei, a quem f 
ram presentes os officios“do administra- 
“dor geral interino do caminho de ferro 
de leste, o primeiro datado de 6 de Abril 
corrente, acompanhando a relação dos 
empregados daquella repartição, em cum- 
primento-das Portarias do 22 de Março 
e de 6 do mesmo mez, e o segundo de 
9: Ha por bem auctorisar o dito admi- 
nistrador geral interino a dispensar os 
partidos volantes de augiliares de can- 
toneiros, assim como alguns destes que, 
sem prejuizo do serviço, possam desde 

- já, ou consecutivamente, ser dispensa- 
dos, não só até o numero de 50, que 
o dito administrador aponta, mas até o 
numero que fôr possivel e conveniente. 
f « Do mesmo modo ha por bem Sua 
Magestade auctorisar o referido adminis- 
trador a adoptar as medidas convenien- 


tes para que possam ser despedidos os 
guardas de policia que não sejam in- 
dispensaveis para que continuem como 
até aqui o bom serviço da linha, e in- 
teira segurança dos passageiros, ficando 
os empregados demittidos que tiverem 
feito bom serviço relacionados para se- 
rem novamente admittidos de preferencia 


“ja quaesquer outros quando de futuro o 


exigir o bem do serviço. 

« Outro sim manda o mesmo Au- 
gusto Senhor declarar ao dito adminis- 
trador geral interino, que com quanto 
a antiguidade » o bom serviço sejam de 
consideração para com os empregados de 
maior cathegoria que os acima mencio- 
nados, que possam mostrar aquelles ti- 
tulos de recommendação , não convem 
comtudo ao estado conservar empregados 
desnecessarios, nem é justo que a nação 
pague despezas de um pessoal adminis- 
trativo de que não carece; e que por 
este motivo espera Sua Magestade que o 
referido administrador geral interino ef- 
fectue, com a possivel brevidade, as re- 
ducções do pessoal technico e admini: 
trativo, que forem aconselhadas pela boa 
economia, sem prejuizo do serviço, e 
que proponha as medidas que julgar 
acertadas para fazer desapparecer as dis- 
paridades, que menciona, em quanto ao 
vencimento e graduação dos empregados, 
e a fim de manter a subordinação e dis- 
ciplina, que são essenciaes a um serviço 
tão importante como é aquelle de que 
dependem não só interesses para o the- 
souro, mas tambem a segurança de mui- 
tos individuos. O que se lhe communica, 
pelo ministerio das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria, para sua intelligen- 
cia e devida execução. Paço, em 11 de 
Abril de 1859. = Antonio de Serpa Pi- 
mendel, 

Era indispensavel a adopção desta 
medida, e não o émenos que não fique 
só-no que se-fez. Os interesses publi- 
cos, a ecoromia que devo fazer-se em 
todos os ramos do serviço do estado , 
que está sobrecarregado com despezas| 
enormes e de todo improficuas, exigem 
que o snr. ministro das obras publicas 
não afirouxe diante de considerações in- 
justificaveis e complete a reforma a que 
deu principio. 

O caminho de ferro de leste, abran- 
gendo ainda uma pequena área, e ten- 
do-se ha pouco facilitado -ao lransjorte 
de mercadorias, não é para estranhar que 
não produza uma grande receita, tem 


Repartição teohnica — ordena- 


do dos empregados . 8408960 
Administração das obras — or- 
denado dos empregados .. 1:0168800 
Exploração — ordenado dos 
empregados ........... 3208800 
Movimento e trafego — orde: 
nado dos empregados. 1:9908865 
« — gralificações............ 668920 
Tracção e ojficinas — ordena- 
do dos empregados. -  STASTAO 
Guarda policia e conservação 
da linha — ordenado dos 
empregados ....cceceoo 1368960 
5:801$210 


E se juntarmos a isto a verba 
— varias despezas de ad- 
ministração .. 


Temos que a despeza da admi- 
nistração custa mensalmente 7:7608438 

Vê-se, portanto, que a receita do 
caminho mal chega para a despeza do 
pessoal da sua administração, tendo por 
conseguinte o: thesouro de supprir todas 
as outras avultadas despezas de aprovi- 
sionamento de materises para a explora- 
ção. 

Este estado de coisas é impossivel 
continuar, careco de prompto remedio. 
Não se prejudique o serviço, mas corte- 
se por todas as despezas superfluas, por- 
que as cireumstancias do nosso thesouro 
exigem toda a economia bem entendida. 
O governo encetou a reforma. Esperamos, 
que não levante mão della em quanto 
não pozer a administração do caminho 
de ferro de leste no estado em que deve 
ficar. 


NTERIOR. 


LISBOA 23 DE ABRIL. 
(Gorresp. parlic. do Commercio do Porto.) 

As côrles serão novamente proroga- 
das, talvez até 40 de Maio. Não é ain- 
da ponto decidido ; mas temos todo o 
fundamento para dizer; que o governo 
está disposto a decretar a prorogação , 
se até ao dia 3, havendo mesmo algu- 
mas sessões nocturnas, não estiverem re- 
solvidos os mais importantes e urgentes 
negocios, que se acham submettidos á 
deliberação do parlamento. 

O governo empenha-se em que se 
discuta a lei eleitoral ea da moeda falsa, 
eé principalmente com essa ideia que se 


produzido mesmo mais do que se podia 
esperar — cerca de 8:0008 reis mensaes. 

Mas o mal não está todo nisto ; es- 
tá em «um numeroso e superíluo pessoal 
technico e administrativo, que absorve 
todo o producto-da linha ferrem 

Temos diante de nós um documento 
official que nos mostra, que a despeza 
feita com o pessoal do caminho de fer- 
ro de leste é, n'um mez a seguinte : 
Senviço central — ordenado: 

5598165 


dos empregados”. 


prolongará a actual sessão; mas se isto 
não fôr possivel, deseja que o parlamento se 
hão encerre sem votar a lei para a livre 
importação de cereses, a do emprestimo 
para as obras publicas, e as propostas 
que ultimamente tem apresentado á ca- 
mara: 

Continua a fallar-so em modificação 
ministerial, apparecendo diversas versões. 
Umia dellas tem sido estes dias, que pa- 
ra a pasta da marinha entra o official 
d'armada Mattos Corrêa. Não tem o me- 


e ementas 


nor fundamento esta asserção. O general 
Ferreri, segundo informações que temos 
dignas de credito, passa eflectivamente 
para a pasta da guerra, e esta mudança em 
breve terá talvez lugar; mas quanto á 
sua subslifuição na pasta da marinha, 
não está por ora tomada resolução al- 
guma definitiva, não está decidido se será 
para ella convidado um cavalheiro per- 
tencente ao partido cartista ou ao parti- 
do progressista-historico. 

Tambem estes dias muita coisa se 
tem dito ácerca da questão do caminho 
de ferro do norte, insistindo-se em que 
sir Morton Petto declarou 
cumpria o contracto primitivo, e que re- 
clamou uma indemnisação de 200 contos 
de reis, fundando-se em que os estudos 
e despezas lhe foram auctorisados. 

Temos a este respeito informações, 
que mos habilitam a dizer, que tudo isto 
não passa d'asserções vagas — que por 
ora não ha reclamação alguma — e que 
tambem ainda até hontem não havia res- 
posta alguma do concessionario nem de 
que cumpria,- nem de que deixava de 
cumprir o contracto primitivo. Talvez 
essa resolução venha pelo proximo. pa- 
quete inglez. Sir Petto, como já disse- 
mos, tem para responder um prazo que 
finda no dia 31 de Maio. 

O concessionario reclamará indemni- 
sações,, porque tem documentos que o 
auctorisavam a fazer estudos e despezas. 
E" no que novamente se insiste. Sem o 
vermos, não o acreditamos, considera- 
mol-o mesmo impossivel. Na secretaria 
das obras publicas não existe registado 
documento algum daquella ordem, eo 
ex-ministro o snr Carlos Bento da Silva 
declarou cathegoricamente na camara, 
que não tinha auctorisado despeza algu- 
ma. Uma declaração destas não se faz 
não sendo inteiramente exacta,  Acredi- 
tamol-a por isso, e continuamos persua- 
didos que não tem o menor fundamento 
as asserções em contrario. ; 

- Ha quem pense e quem sustente, 
que o governo deve desde já apresentar 
ás côrtes um projecto contendo as bases 
com que ha de contractar as diversas 
linhas ferreas, que temos a construir 
Parece-nos isto menos conveniente em 
quanto não fôr conhecida a resolução do 
concessionario Petto, Se elle se prom- 
Plificar, o que todavia não esperamos, 
a cumprir o contracto primitivo, a fazer 
o caminho de ferro do norte, o governo 
tem de suhordinar a este faclo o plano 
das nossas vias ferreas. Se não se prom- 
ptificar, as coisas mudam d'aspecto, e 
deverá adoptar as-medidas mais conve- 
nientes. Em Lodo o caso parece-nos pru- 
dente esperar pela terminação do prazo 
que foi concedido a sir Petto, porque 
findo elle o governo ficará completa- 
mente desembaraçado para contractar co- 
mo fôr mais: vantajoso aos interesses do 
paiz. 

Já noticifmos, que a commisMiosde: 
obras publicas apresentou o seu parecer 


=——— 000 


ercio do Porto. 
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sobre o projecto de emprestimo para as 
estradas. Tambem já mencionámos co- 
mo foram divididos os 100 contos, que 
se augmentaram á cifra do emprestimo, 
devendo agora registar uma alteraç 
que se fez. Para a barra da Figueira 
são destinados 30 contos de reis e não 
26 contos, como tinhamos indicado, e 
para a estrada de Braga aos Arcos 140 
contos e não 144. 

Dos 100 contos, como igualmente 
Já apontímos, são destinados 10 contos 
para a estrada d'Oliveira d'Azemeis a Arou- 
ca por Matieira de Cambra. E'uma som- 
ma realmente bem applicada. A estrada 
para Arouca liga duas povoações impor- 
tantes, e póde concorrer poderosamente 
para o seu desenvolvimento commercial, 
e agricola, que já é avultado, e mais 
importante póde ainda ser continuando 
a estrada até Castro Daire a communi- 
car com a de Lamego. 

Devemos dizer tudo. A's instantes 
solicitações “do honrado deputado por 
Oliveira d'Azemeis o snr. José da Costa 
Pinto Basto se deve a consideração em 
que o snr. ministro das obras publicas 
e à commissão respectiva tomaram este 
negocio, se devc o ser agora destinada 
para aquella estrada a somma de 10 con- 
tos, e a resolução em que o governo 
está de levar a estrada até entroncar na 
de Lamego. 

O illustro deputado não cessa nunca 
de promover os verdadeiros interesses 
da sua localidade, do seu districto e do 
paiz. Pelas activas diligencias e pelo de- 
cidido empenho que nisso tomou o snr. 
José da Costa proseguiram os trabalhos 
da estrada de Coimbra ao Porto, que 
hoje se acha proxima da sua conclusão. 
Nesta parte o illustre deputado foi um 
incansavel advogado dos interesses de 
todo o paiz. Além” disto conseguiu que 
se mandasse fazer um ramal, que com- 
municasse uma parte da povoação do Pi- 
nheiro com aquella mesma estrada, e 
outro para tambem a ella ligar a povoa- 
ção da Bemposta; a construcção da es- 
trada d'Ovar á Feira; e que Oliveira ti- 
vesse telegrapho electrico. O snr. José 
da Costa não tractou só dos melhora- 
mentos materiaes; tem sollicitado. tam- 
bem os melhoramentos moraes e civili- 
sadores, conseguindo quo cm Oliveira 
W'Azemeis fosse estabolecida uma cadeira 
de latim e francez, o diversas cadeiras 
d'instrucção primaria nas freguezias da- 
quelle concelho, e nas dos concelhos vi- 
sinhos. — á ? 
Não fallaremos aqui d'óutros serviços 
importantes, que o snr. José da Costa 
Pinto Basto tem prestado ao seu circulo 
e ao seu districto. Bastam os que: dei- 
xamos apontados para lhe captar a esti- 
ma publica, se já não a gozasse pelas suas 
disfínctas e apreciavois qualidades pes- 
soaes. Us povos d'Olivoira d'Agemeis e do; 
districto d'Aveiro devem folgar por ter 
no parlamento um representante tão con- 
siderado, o cujas  sollicitações, sempre 


A BOLSA. 


(Gontinuado do n.º 88) 


ram a felicidade de Hypolito, e lhe pro- 
duziram desconfiança. Suspeitou que a 
senhora de Rouville vivia do jogo, e que 
naquella noite procurára nos ganhos meios 
de pagar algúma divida. O velho gen- 
til-homem parecia-lhe ser-bastantemente 
esperto para deixar sem motivo que lhe 
ganhassem o seu dinheiro. A si mesmo 
perguntava Hypolito: qual seria o inte- 
resse que altrahia um homem rico à uma 
casa pobre como aquella lhe parecia: ten- 
tava prescrutar as razões que linham de- 
liberado o gentil-homem a privar-se , 
para com Adelaide, da familiaridade que 
tinha adquirido, e a que tinha direito 
talvez. Estas reflexões assaltearam-no in- 
voluntariamente, e o  excitaram a exami- 
nar com mais attenção o velho e a ba- 
roneza; ficando” descontente de seus ges- 
tos de; intelligencia, e dus olhaduras ob- 
liquas que um e outro lançavam para 
elle e Adelaide. — Serei eu enganado por 
todos elles? — Esta idéa foi pera Hypo- 
lito, horrivel e aterradora, e durou 
bastante para o torturar. Resolveu de- 
-se depois da sahida dos dous ve- 
lhos para confirmar ou dissipar suas sus- 
peitas. Tirou a sua bolsa para pagar a 
Adelaide o que tinha perdido; porém 
como estivesse todo entregue aos seus 
pensamentos, pousou-a sobre a mesa, e 
cahiu n'uma meditação passageira; po- 
réii envergonhado de se conservar assim) 
silencioso, levahtou-se, e chegou-se mais 
para a snr.º de Rouville, pura melhor 
-prescrutar no rosto d'ella os seus pensa-| 
mentos, respondendo maquinalmente ao 
que lhe perguntavam. Passados “alguns 
minutos sahiu boiando em mil incerte- 
zas. Apenas tinha descido alguns de- 
graus, lembrou-se de que-tinha deixado 


disse 
Nesta noite terriveis suspeitas turba-| 


Justa” supposição. 


a sua bolsa sobre a mesa, e tornou a en- 
trar. ; 
-— Deixei aqui a minha bolsa? — 
elle a Adelaide. 
*— Não — respondeu ella corando. 
— Pargceu-me que sim — disse elle 
aproximando-se da mesa do jogo; porem 
envergonhado de a não encontrar, en- 
carou a baroneza e sua filha, com um 
ar espantado, descorou, e disse — enga- 
nei-me | — Saudou uma e outra, e sahiu. 
A bolsa tinha duas divisões, em uma 
tinha trezentos francos em ouro, e na 
outra algum dinheiro miudo. O roubo 
era tanto em flagrante, e tão descarada- 
mente negado, que Hypolito não podia 
conservar duvida alguma ácerca da mo- 
ralidade das suas visinhas. Parou na es- 
cada, desceu com difficuldade, tremiam- 
lhe as pernas, tinha vertigens, suava, e 
estremecia, e não sentia força para andar, 
vendo assim destruídas todas as suas es- 
peranças. Desde este momento a memo- 
ria lhe fornecia um sem numero de ligei- 
ras observações na aparencia, que corro- 
boravam as suas suspeitas, e que provan- 
do-lhe arealidade doulLimo facto, lhe reve- 
lavam o caracter e vida das duas mulheres. 
O pintor recordou-se, por sua des- 
graça, que ha tres noites que Adelaide 
apparenciava examinar com a curiosida- 
de d'uma menina, o ponto da rede da 
bolsa, contava talvez o dinheiro que ella 
tinha, para aproveitar a occasião em que 
estivesse mais provida para a roubar. 
O velho vice-almirante não quer casar 
com Adelaide, “dizia o pintor, e suamãi 
suppoz que eu.... não acabou porqueo 
seu pensamento foi destruido por uma 


+ — Se a baroneza quizesse casar-me com 
sua filha, não me teria roubado por cer- 
to. E não querendo descrer inteiramen- 
te de suas illusões, é renunciar ao! seu 
amor já tão radicado, esperava do acaso | 


algum meio de justificar o acontecido; - 


— Talvez que a bolsa me cahisse 
ao chão, ou me ficasse na cadeira — di- 


zia elle. — Tenho-a talvez comigo ,- eu 


estava tão distrahido | 

E apalpava todas as algibeiras, sem 
encontrar a maldita bolsa. Sua memo- 
ria desapiedada lhe reproduzia. momen- 
taneamente a fatal verdade; e então não 
poendo duvidar do roubo, reflectia, que 
os desgraçados não deviam julgar-se tão 
summariamente e que sem duvida havia 
um segredo nesta acção apparentemente 
tão degradante. 

Na manhã seguinte, levantou-se sem 
ter dormido. A dôr do coração é uma 
grave enfermidade moral, e tinha feito 
com Hypolito enormes progressos, 

Sahiu de casa muito cedo, e foi 
passear para: as Tulherias, todo entregue 
à seus pensamentos, esquecido de todo 
o mundo. All por um acaso muito na- 
tural encontrou um dos seus mais  inti- 
mos amigos, companheiro do collegio, 
com o qual tinha vivido fraternalmente. 

- — Que é isso, Hypolito, que tens ? 
— lhe disse Daniel Vallier, joven escul- 
ptor, que tendo obtido recentemente o 
primeiro premio, devia partir em breve 
para a Italia. 


— Sou muito desgraçado — respon-|' 


deu Hypolito. - 
— Sómente alguma aventura de amor 


é que te póde morlificar, porque dinhei- 


ro, gloria, e consideração, tens tu desobra. 
Insensivelmente começaram as con- 


fidencias, o pintor confessou o seu amor.pcahiam por sobre as faces. 


No momento em que se fallou d& rua 
de Suresne, e d'uma rapariga que ba- 
bitava um quarto andar. SR ea 
- Alto lá — exclamou alegremente Da- 
niel — E” uma joven que eu encontró 
todas as manhãs na igreja da Assum- 
'pção, e a quem façocórte. Sua mãe é 
baroneza, dizes tu? — E acreditas em ba- 
ronezas alojadas n'um quarto andar ? | 
Tu não és do seculo, A mãe vem aqui 


todos os dias, porém a carae as manoi- 
ras dão-na logo a conhecer. . 

Os dous amigos passearam ainda por 
muito tempo, e muitos rapazes que os 
conheciam, se lhes reuniram. A aventara 
do pintor, julgada de pouca importancia, 
lhes foi contada pelo esculptor. 

Esta conversa produziu observações, 
rizos, e graças, ditos innocentemente, e 
com toda a franqueza de artistas, Hypo- 
lito sofria horrivelmente. Um certo pu- 
dôr o desconcertava, vendo tratar tão fri- 
volamente o segredo do seu coração. 

Shiu d'alli para a sua officina, pas- 
sou por diante da porta de Adelaide, e 
sentiu nesse momento uma dôr do co- 
ração , impossivel de descrever. — Elle 
amava Adelaide tão apaixonadamente, 
que não obstante o roubo da bolsa, ain- 
da a adorava. 

— Porque não ha-de o meu amor 
fazê-la a mais pura de todas as mulhe- 
res? Porque hei-de abandodá-la ao mal 
e ao viéio sem lhe estender uma mão 
amiga? Esta missão lhe agradou. O 
amor tira partido de tudo, e nada ha 
que tanto seduza um. rapaz como aidéa 
de fazer o papel de genio bom para uma 
mulher. gs 
Ha um não sei que de romantico, 
nesta empreza, que quadra perfeitamente 
as almas exaltadas 

Hypolito sentou-se, contemplava a 
pintura que tinha no cavalete, sem lhe 
dar uma pincelada, algumas-lagrimas lhe 
b Tinha o 
pincel na mão, mas sem nada fazer. À 
noite o surprebendeu neste estado. Des- 
pertado de sua meditação pela obseuri- 
dade, desceu, encontrou ovelho vice-al- 
mirante na escada, lançou-lhe um olhar 
sombrio, saudou-o, e sabiu. Tinha tido a 
intenção d'entrar em casa de suas vi- 
sinhas, porém ao vêr o gentil-homem , 
gelou-se-lhe o coração, e mudou de 
resolução. 


A si mesmo perguntava, qualo in- 
teressse que podia impellir o velho ri- 
enço a hir a um quarto andar, ondo 
perdia todas as noites de dez a vinte 
francos; este interesse pareceu-lhe tê-lo 
adyinhado. ; 

No dia immediato e nos seguintes, 
Hypolito dedicou-se ho trabalho, procu- 
rando nelle combater sua paixão, e des- 
truir seus pensamentos de amor no fogo 
da concepção artistica, Quasi que o con- 
seguiu: O estudo o consolou, sem com- 
tudo conseguir abafar 4 lembrança de tan- 
tas horas tão fagueiras,- que passára ao 
pé de Adelaide. ASS 
Uma noite, ao sahir da oficina, 
achou a. porta da casa das suas visinhas 
entre-aberta, e na abertura estava em 
pé uma pessoa. A posição da porta, e 
da escada, não deixava que o pintor pas- 
sasse sem vêr Adelaide: Comprimentou-a- 
com frieza, lançando-lha um olhar cheio 
de indeflerença ; pordim julgando dos sof- 
rimentos desta joven pelos seus, sentiu 
um estremecimento interior, pensando na 
amargura que tal indiferença devia cau- 
sar à um coração amante. E 
- Talvez que a bolsa tivesse appare- 
cido, e talvez que Adelaide livesse fodas 
as noites esperado o pintor... 

— Este pensamento tão simples, tão 
natural, fez experimentar novos remorsos 
ao amante, que-perguntava a si mesmo, 
so as provas de dedicação que Adelaide 
lhe tinha dado, não mereciam ao menos 
um inquerito, e não valeriam sequer uma 
u 
tido “oito dias aos impulsos do coração, 
e julgando-se quasi criminoso neste com- 
bate, resolveu vir nossa mesma noite a 
casa da senhora de Rouville. Todas as 
suas suspeitas, todos Os seus maus pen- 
samentos se desvaneceram ao aspecto de 
Adelaide, pallida e omagrecida- ; 

0 (Continua). 
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tificação. Envergonhado de ter resis- 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


justas e em beneficio publico, tanto eram 
attendidas pelo governo passado como q 
são pelo governo actnal, , p 

E proseguindo no asstumpto devemos 
dizer, que segando informações quo tes 
mos, q ilustra ministro dos abraspubli- 
cas, logo que soja contrahido o empresti- 
-mo para as estradas manda proceder'com 
toda a actividade á construcção da do alto 
da Bandeira á ponto pensil, para que o 
mois brevo possivel a malla-posta possa 
chegar ao Porto. Besta uma das obras, 
quo o'snr. ministro tem em maior consi- 
deração. 

Tambem o snr. ministro das obras 
publicas vai tenotar U'outro negovio demui- 
to interesso para a provincia do Minho. 
'á os loitoves sabem, que o-illustre o ze- 
loso deputado por Vianna o sur. Barboza 
o Silya requereu, durante o ministerio 
transacto, que o governo mandasse quan- 
to anjes estudar o porto e barra do Ca- 
minha o confeccionar. o qrçamento -das 
obras necessarias. O snr. Barbosa não 
desistiu do seu louvavel empenho, e tem 
repetido perante o governo actual as suas 
sollicitações, em resultado. das quaes o 
snr. ministro das obras publicas vao 
mandar proceder n esses estudos, para 
em presença delles apresentar á camara 
as medidas necessarias. para melhorar, o 
porto dê Caminha. O ministro oo depu- 
tado prestarão assim um valioso serviço 
á provincia do Minho, A 


O governo acabn de aprovar as y 


alterações propostas pelo Banco Commer- 
cialdo Porto aos seus estatutos, conside- 
rando-as toudentos a alargar convoniente- 
mente a esphera das operações do mesmo 
banco. de que dave resultar utilidude para 
o publico e interesse para o estabeloci- 
monto, mas estabelecendo. as “seguintes 
limitações = 1,º que o fundo capital do 
banco não poderá ser elevado: nem re- 
dusido sem previa approvação do gover= 
no, como estava: prescripto no anterior 
estatuto — 2.º que ficando em todo o 
seu, vigor a excepção consignada na ul- 
Lima parte do $ unico do art, 13.% ne- 
nhuma resolução da assemblea geral po- 
derá ser tomada na segunda ou ulterio- 
res resoluções, de que alli se faz men- 
cão, sem quo oslejam presentos 20 ac- 
cionistas pelo menos. X 

No «Diario» d'hojo é publicada uma 
portaria, determinando ao presidento du 
Rolação que abra concurso para o lugar 
do guarda-mór da mesma: relação, que 
deve ser provido em um bacharel fur- 
mado em: direiro, ET, 

Partem d'aqui qualquer dia em di- 
reeção ao Porto os suvso visconde da 
Luz e Bduardo Lessa, que vão lomor as 
convenientes disposições para a regulari- 
dade” do “serviço da malla-posta, que, 
como jú ahi é sabido, começa no dia 2 


de Maio a correr até ao alto da Bandei- 


ra. Com aquolles dous: distinelos func- 
cionarios vai tambem o snr. visconde de 
Castro. r 
Como dissúmos opportunamente , a 
camara dos deputados começou na quarta- 
feira à discutir o projecto, que: fixa a 
força militar do exercito para o futuro 
anno. A comissão de guerra aponta no 
seu parecer a necessidade de reformar a 
lei de rocrutamento, € indicando que a 
providencia do artigo 45 da mesma lei, 
para-quo possa produzir todos os seus 
olfeitos parece dever allingir Os manco- 
hos desde a idado dy 14 annas, visto 
a lendencia para a emigração, que existe 
em algumas das nossas. províncias — q 
tambem que as indicações do equidade. 
mostram a necessidado de não obrigar 
ao serviço ao mesmo témpo dois ou mais 
filhos da, mesma familia, der 
A commissão propõe que seja chas 
mado ao serviço militar um contigente de 
5:500 mancebos, tendo do dar para este 
contingente o districto do Porto 525, 
Vianna 270, Braga 412, Villa Real 262, 
Vizeu 462, Bragança 186, e Aveiro 334, 
As solemhidades da semana santa fo- 
ram feitas em Lisboa com o costumado 
respoito 0 apparato, especialmente na (ira 
ça onde sempre se lazem com o maior 
esplendor, concorrendo alli tudo quanto 
ba de notavel na capital. Anes d'hon- 
tem c hontem Lisboa apresentava um os-| 
pectaculo magestoso. Uma multidão es- 
traordinaria percorria todas as ruas, € 
yisitavo todas as igrejas. Hontem sahi- 
vam de diversas freguezias procissões do 
enterro; iam em boa ordem, mas, quan- 
to a apparato, não tivemos que admirar, 
Lisboa, nesta parte, fica muito úquiem do 
que se faz no Porto, o mesmo em al- 
gumas outras cidades menos importan- 
Les das províncias, 
Nestes dois ultimos dias não houve 
praça, e ném hontem, nom hoje se tom 
publicado jornaes. 


COIMBRA 20. ; 

(Coiresp. partic) 
A nolicin da nomeação do snr. Basilio Al- 
“berto para reitor da Universidade foi aqui, 
no geral, bem recebida. Todos sestinham 


já convencido da urgente necessidade des- 


ta medida; ha reformas a fazer, ha abu= 
sos e irregularidades, quo demandam um 
remedio  promplto e enorgico, que póde 


vit d'um governo forte, qua se não cur- 


ve a considerações particularos, 

Parece-me acertada a escolha do snr. 
B. Alberto, que sempre se tem dado a 
conhecer em todos os seus actos como, 
homem energico e disciplinar. 

Q snr. Antonio. Abilio não podia  fi- 
car siloncioso ao vêr o nenhum caso, que 
na ultima: distribuição do fundos, so foz 

1 


da estrada, que mais vida póde dar, ao) 
commercio da Beira — o ramal do porto 
a Ruiv d 

O «tonimbricegse» de hontem traz 
um beim elaborado comniunicado, emque 
Su B * mostra a- importancia. d'aquella 
onstrueção, o a necessidade, em que 
estãg og snrs. deputados da Figúcira, Lou- 
ad, Coimbra, Guarda e Trancoso, de não 
deixarem passar indefesa aquella impor- 
tante questão, pelas immensas vantagens 
que veem nos seus constituintes da cons- 
trucção d'aquelle ramal: Y 

= O sr, Abilio éum cavalheiro mui- 
to recommendavel pela sua. probidade e 
pronunciado civismo, a quem a provincia 
da Beira deu a iniciativa nos melhyra- 
mentos, que esti proxima a gozar, 

Os habitantes de Coimbra estão bas- 
tante indignados com o projeoto do snr. 
Fontes, que tem por fim mudar para Lis- 
boa o conselho superior de. Instrucção 
Publica; em seguida, dizem elles, vão 
as faculdades das sciencias naluvaes, a 
titulo de haver em Lisboa um hospital 
maior, € outras commodidades, e depois 
irá o resto. : 

Não sei qual o fundamento: d'este 

receio: mas 0 que é um fucto -é que 
pensam assim todos, parecondo-me lerem 
grandes esperanças que o projecto não 
passará na camara dos pares, por causa 
do snr, condo de Thomar. B! isto que to- 
nho geralmente vuvido. 
No dia 14-foi preso. Rranvisco. Dias; 
natucal do Juncal, freguezia do, Sal- 
gueiro, concelho dy Castello; Branco, na 
em que pedia passaporte na admi- 
nistração do: concelho, esto homem tor- 
nou-so suspeito pela inconveniei das 
suas rospostas, é ullimamento por par- 
ipação telegraphica vinda do governo 
civil do Castello Branco, soube-so quo é 
auclor do assassinato praticado na pessoa 
do Antonio, filho do José Rodrigues tam- 
bem do Juncal 

No diw 16 foi tambem preso Joa- 
quim Luiz, por ter furtado uma porção 

“azoito a seu imo João Lopes de Sousa, 
e Manoel Bernardo Rato, por o condju- 
var n'aquella industria; este ainda ha 
pougo tinha acabado de cumprir a penade 
trabalhos publicos, a que fora condemnado 
por causa de diversos roubos. Estes exem- 
plos e mil outros são mais uma proya da ne- 
cessidado de moralisar e instruir o nosso 
povo, não confiando exclusivamente no 
terror das penas, que” para muitos. sce- 
lerados são impotentes. 

Hontem foi tambem preso, Manoel 
Gonçalves da Bobadella, concelho d'Oli- 
veira do Hospital-por ser encontrado sem 
passaporte. Chamado a perguntas respon- 
[lou do mil maneiras, ora “era crendo 
dos estudantes, ora. vinha requerer um 
emprego na administração, e não sei que 
mais disse, é 

Ofliciou-se ao respectivo administra- 
dora pedir-lhe informações. Por infor- 
magões particulares soube quo 0 tal Gon- 
galves é um alfaiate; que na terra en= 
ganou uma rapariga a titulo de casamen- 
to,-8 não estando agora resolvido à cum- 
prir a promessa, veio-so retirando. 

Esto anmo, vai-so tornando notavel 
em mortes repentinasie suicídios. No dia 
16 Carlos da Silva, alquilador, tendo-se 
deitado a dormir a sesta, foi pouco de- 
pois encontrado morto, e no dia 18 uma: 
tal Amelia propinou-se veneno, mas pôde 
ainda salvar-se: esta rapariga lem sem- 
pre mostrado tendancias para se suicidar, 
devido talvez isto 4 sua pouca regulari- 
dade Mo costumes. 

Ha poucos dias morreu na estalagem 
do Jacintho Reu um homem, que naves- 
pora tinha saido do hospital! | Lamento 
a facilidado que ba em deixar sair os 
enfermos n'aquelle estado para irem mor- 
rer no dia seguinte por esses palheiros: 
cuidei que havia mais circumspecção no 
cirurgião do hospital e mais empregados. 

Ha tempos foi inlercoptada de noite 
uma carga de polvora de contrabando, 
quo vinha para os fogueteiras de fóra de 
portas, e como o malsim daquelle pon- 
to, tentasse tomal-a: por perdida e pren- 
der o conluctor, este gritomn, acudiram 
todos os fogueteiros armados de bons 
paus, c o empregado levou pancada em 
quantidade, o so não fogo lá ficava esten- 
dido: procedeu-se u exame o mais actos 
legaes, o 05 foguôteiros ficaram culpados 
todos. p ' 

Ouyi que na terça feira começam as 
obras na rua do Coruche, para a parte 
da calçada: para baixo não é “possivel 
porque faltam ainda algumas expropria- 
ções, que , como já lhos disse, tem de 
ser julgadas judicialmente. Pelos calcu- 
los do digno presidente da-camara ainda 
vem a faltar 10:0008000 reis aproxinia- 
damento. 

Na somana passada os salarios dos 


“[operarios, que a camara: traz nas obras 


do cemiterio, importaram cm 4534905 ns. 
No todo a despeza da camara naquella 
somana excedeu a 8008000 reis. 

Ante-hontem chegou a esta cidade 
um destacamento de cavalaria 8, que 
veio render um do 4 aqui estacionado; 
e hoje espera-so por uma força do 9 
para completar o destacamento que aqui 
está, mas donde Lem sabido alguns des- 
tacamêntos para a Figueira e outros pon- 
tos. j tu 

Estes dias tem sabido para a pro- 
vincia da Beira alguns engenheiros de 
mr. Pelto para estudarem a directriz do 
caminho. de ferro de Coimbra & fronteira, 
Diz-se que as despezas que lizorem são 
á custa de mr. Pelto, 


Pela barra da Figuoira tom continua- 


do a entrar algum milho, mas pouco; 
tem all avribado «algumas embarcações 
por. effeito - du temporal, tendo-sedesyia- 
do do seu curso, "48 

Estes dias tom chuvido muitissimo, 
eo Mondego, que já mostrava aqui call 
bastantes ilhas d'ureia, chegou 1 engros- 
sar, O que prova que na Beira chuveu 
bastante; e uma carta que recebo ha 
pouto diz o seguinte: 

« Por aqui não lia novidade. As 
searas c os pastos melhoraram com as 
chuvas, e as terras já so prestam. hoje 
ús sementeiras due primavera?» O preço 
dos cerenes não Lem subido, e a procura 
afivouxava.» es 

Aqui tambem não lem subido nem 
descido o preço-dos cercães, o da mes- 
ma. maneira é tambem frouxa a procura. 

O vinho é que tem subido :'o da 
Bairrada para embarque está por 488000 
reis a pipa, O azeite tem tambom su- 
bido. 


IDEM 21. + 

Hontem, no largo da Feira, travous 
se uma gravo desordem entre os estudan- 
tes, de que resultou ficarem alguas fo- 
ridus e gravemente. : 

Ouvi que a causa daquella tumulto 
foi o não quererem os estudantos do ly- 
ceu respeitar a imaginada authvridade dos 
da Universidade. Infelizmento o progros- 
so ainda jnão pôde apagar estas antigua- 
lhas, que nada ha que as justifique. 

++ Chegou hontemo  sar. . Bernardino 
Carneiro, deputado. 

Ouvi que a camara vai ropresontar 
ás camaras contrao projecto do snr, Fons 
tes sobre a mudança do conselho supe- 
rior. y 

“Amanha prega na Misericordio o snr, 
dr. Donato, bem como no domingo; n'es= 
lo mesmo dia prega na Só o snr, dr. 
Rodrigues. 

O «Banco Mercantil Portuense». aca- 
ha de dar parte ao seu agente nºesta ci- 
dudo para comprar toda a moeda de prata 
corccada do antigo cunho; é um relevan- 
le serviço que presta ao commorcio d'es- 
ta cidade. , A 

Hujo não. posso mais, Adeus. 

BRAGA 21 DE ABRIL 
(Corresp. partic.) ja 

Apresso-mo a parlicipar-lhe que hon- 
tem pelas 5 horas da larde foi preso na 
rua dos Chãos, Maria Joaquina, por al- 
cunha a Mana, da freguozia de Turiz, 
concelho do Villa Verde, «a: qual andava 
nesta cidade passando libras falsas, cva- 
dindo-se uma sua companheira e mais 
uma rapariga, que conv ella se emprega- 
vam no mesmo mister, por não serem 
conhecidas do regedor substituto da fre- 
guezia de S. Jobo, que foi quem ele- 
cluou a captura da tal Maria Joaquina, 
No acto da prisão a mulher pôde meter 
na .bôca duas libras, porém não pôde su- 
mir uma terceira com que ficou-na mão, 
a qual segundo me informam. é fundida 
em gesso e dourada. Esta-está em bom 
ostado, poréta as duas quo escondeu na 
bôcea, e que ahi conservou por mais do 
duas horas sem que as quizesse lançar 
fóra, apesar de todos os esforços que para 
isso sp fizeram, sendo por fim necessa- 
rio usar do meio da força, estavam em 
tal estado que não era possivel suber o 
que eram. A mulher laos voltas lhe linha 
dado na bôeca, tanto as tinha mordido, 
que a douradilha so havia sumido, as lo- 
tras não sê conheciam, e asarrilha esta- 
va completamente desfeita: — foi tal o 
exercício .que ella deu aos dentes, quo 
as reduziu a duas rodellas de metal bran- 
co. 

Encontrou-se-lho tambem uma carta 


“lo um dos réos quo se acham presos por 


causa do processo de Adães para outro 
sujeito, pedinilo que lhe. viesse falar. 
Consta-nos que esta Maria Joaquina 
e as duas mulheres quo fugiram são li- 
das e conhecidas como passadeiras de 
moeda falsa, e muito relacionadas com 
os Santeiros e outros da quostão d'Adães, 
A que loi presa 6 arrogante, e ameaçou 
o proprio empregado que a acompanhou 
á cadeia, dizendo-lhe. que tem muito 
quem se ponha em campo em seu favor, 
o pessoas do toda à consideração. 
Veremos o que d'aqui resulta, e se 
haverá mais uma pagina para a historia 
de Adães. Do que souber darei parte. 


AVEIRO 20 D'ABRIL, 
(Do Campeão de Vouga.) 

Depois do uma seca aturada, que 
ameaçava osterilizar os campos semeados 
de trigo, centeio, e milho, sobreveio ha 
dois dias tal vendaval, que já não nos in- 
limida a crise alimentar, que estava sus- 
pensa sobre nós. Na segunda feira de 
madrugada começou a chover, e até hoje 
pouca folga tem havido. Os agronomos 
estão muitos salisíbitos porque os pães 
tom bom uspeclo, e promeltem uma co- 
lheita abundante. q 

As hortas, pomares, o vinhedos não 
podem apresentar-se mais  viçosos e pro- 
mettedores, Deus queira que os fructos 
vinguem, e que tenhamos um anno de 
abundancia, em vez du fome o miseria, 
comoese receava. é 

— A despeza feita com as obras a 
cargo" da direcção das obras publicas deste! 
districto, desde 1853 alé 31 de Março 
corrente unno, foi de 231:3738979. rs. 


IDEM 23 D'ABRIL. 

(Do' Campeão do Vouga). 
Verificau-so na quarta-feira a oxpo- 
sição de gado cavallar, muar, azinino, o 


tes especies foram apreciados justamente; 
mesmo aquelles que estavam para entrar 
em exposição, e não entraram por falta 
de documentos authenticos na fórma da 
lei Ainda assim forim distribuidos o se- 
gundo e terceiro premio a dois creado- 
res por apresentarem dois cavallos de 
raça portugueza, alindada, sendo um del- 
les criado em Arada, suburbios da cida- 
de, e outro. em Veiros, concelho d'Bs- 
larreja. 

O de Arada pertence ao sar, Caetano 
José Ferreira do Amaral, abastado lavra- 
dor daquella freguezia, é de côr baia, 
tem 60 polegadas d'altura, e foi con- 
templado com o 2.º premio de 408000 
reis. O de Veiros pertence ao snr. Joa- 
quim Livio d'Assis Pereira de Mello, é 
do côr lazã, tem 56 polegadas, c obteve 
0:9.º premio, 2538000 reis. 

O jury crncomposto, alom dos snrs.. 
governador civil, presidente da. camara, 
e administrador do concelho, dos gnis. 
Mendes Leite, Josó Leite Riboiro, e Fer- 
nando Ribeiro Nogueira, todos criadores 
e d'unevogal veterinario. ENO: 

Com o incentivo dos premios, ospo- 
ramos que para o anno baja maior af- 
flnencia de expositores e do productos, 
lraçiando-se ellicazmento do melhoras 
mento das dilíerentes especies de gado. 

— Ante-hontem mandou o snr. Casi- 
miro Barreto Ferraz Saccholli servir aos 
presos da cidade um abundante jantar. Foi 
um acto de beneficencia, que comnemo- 
ramos, porque nos agradam as pralicas 
da doctrina sublime prógada pelo Salvos 
dor do mundo. j 


“ NOTICIARIO. 


Real Sociedade Elumanita- 
ria, — ontem tevo esta sociedade a 
sua 7.º reunião. annivensavio, para leilu- 
ra do relatorio, e distribuição solemne 
dos premios aos individuos que duran-, 
too unno, à direcção da sociedade jul- 
gou benemeritos da humanidade, por ac- 
ções que os tornaram dignos de tão hon- 
rosa distineção. 

Eram 9 os premiados, que uns per 
st, Outros por procuração, comparecoram, 
e tomaram lugar cm frente da presidencia. 

Os nomes destes benemeritos da 
humanidade, já os publicímos em outro 
numero deste jornal, e julgámos par isso 
desnecessurio reproduzi-los. Como o sar. 
bispo da diocese, presidente da socieda- 
de, celebrava pontifical, na Sé, prosi- 
dia, o vice-presidente, D Bnr, governa- 
dor civil, barão do Yallado.— Socretarios 
os sars. Eduardo Moser, e dr. Antonio 
Augusto Soares do Sousa Cirno. Depois 
da 1 hora da tarde abriu-se a sessão, o 
o snr, secretario Moser leu a acta da 
sessão anlerior,-e-em seguida o relaturjo 
da direcção, que foi ouvido com atton- 
ção, - 3 

No salão achavam-se algumas das 
principaes authoridades, muitas senhoras, 
um grande numero de pessoas considera- 
das das diversas classes o alguns: jorna- 
listas. k, 

- Fora da porta tocava a banda mili- 
tar do infanteria n.º 5, e no vestibulo 
a da guarda municipal. 

Dopois da leitura do relatorio, pro- 
cedeu-so á distribuição dos premios, que 
eram entregues pelo exm.º presidente, 
senda cada um dos premindos conduzido 


dade, que se distinguiam' pelo laço de 
fita verde e branca, que traziam do lado 
esquerdo, na cazaca, | 

À cerumonia era imponente, c ato- 
dos impressionava, significando bem à 
belloza d'uma instituição, que nascendo 
no. meio dos luctos de que uma grande, 
desgraça cobriu esta cidade, traduz bri- 
lhantemente o ponsamento generoso o hu- 
manifario, que inspirou a sua creação, 

EBeletim policial. Em 22 tive- 
vam lugar as seguintes occorrencias de 
que tomou conhecimento a administra- 
ção do 3.º bairro. 

Foi preso pelo regedor de: 8, Nico- 
lau, Antonio d'Almeida, vadio, pelo eri- 
me de roubo. Foi remeltido em 23 
para o juizo criminal do 2.º districto. 

Pela administração do 3.º bairro fo- 
ram presas Anna Margarida da Silva e 
Sequeira e Carolina: Candida da Fonseca 
Viunna, moradoras na Foz, pelo crime 
de propinação de veneno. Remeltidas 
om 23 
tricto, k : 

“Falecimento. — Na sexta feira 
falleceu repentinamento o reverendo rei- 
tor da freguezia de S. Cosme. 
oncessão de minas, — Pelo mi- 
nistorio das obras publicas for feita a 
concessão provisoria da mina de-cobre 
sita na herdade de Ruy. Gomes, conce- 
lho «le Moura, districio administrativo de 

eja, 4 Companhia Aurora Mineira Mou- 
rense, organisada por Francisco Pessanha 
do Mendonça Furludo, que havia sido 
como proprietario legal da descoberta da 
referida mina. A 

Hgreja a concurso. — Mandou- 
so abrir concurso para o provimento da 
igreja parochial de Santo André de Frei- 
xoda, no concelho de Mirandela. bispado 


do Bragança, h 


bovino, na fórma do edital da auctori- 

dade competente. . a - 
sPoxara, mui diminutos os productos 

que concorreram ; em cons 

hayor faltado no 

comti [oo 

a dps ay 


para o juizo criminal do 2.º dis-| 


Ebens macionacs, — No dia 23 
do Maio serão. arrematados. perante os 
respectivos governadores civis alguns bens 
paes sitos nos gancolhos de Villa do 
e, Agueda, Costalha de Paiva, Mon- 

r-o-Novo, Estremoz, Alvaimzere ! E 
vas e Vimioso, avaliados em 5103992 reis. 
-  Amimal ignoto. — Ia dias trans- 
crevemos do «Parlamento» uma noticia 
de ter sido encontrado em Lisboa em um 
poço d'agua estagnada no atterro da Boa, 
Vista um animal de especie desconhecida, 
o qual tinha de comprimento 7 a 8 decime- 
tros, a cabeça c o pesgoço exactamente 
como um cayallo,.sobre o lombo uma es- 
pecie de Jaque erguido, que asciltava ora 
para um, ora para outro lado, dando assim 
direção e movimento ao corpo, e acau- 
da horisontal e da forma das caudas das 
imaginadas sereias. Um nosso assignante 
de Barcellos, o sur. Joaquim: Pedro Coe- | 
lho da Silva esereve-nos dizendo que po- 
demos afliançar a existencia desta espe- 
cio de peixes, porquanto navegando do 
Rio de Janeiro: para o norte, em Setem- 
bro om Outobro de 1857 no vapor bra- 
zileiro «S. Salvador», já vira outro ani- 
mal completamente de igual forma a se- 
cara bordo deste vapor, e que este per- 
tencia ao commandante o sor. Fontes Ri- 
beiro, official da marinha imperial. 

Primproso pente, Dizem us 
jornaes de Lisboa que osar.- Francisco 
Tgnhcio das Neves e Silva offerecera  ul- 
timamento à S. M. a rainha um' primo- 
roso pente de: Lurtaruga. . À descripção 
qug delle: fuzerf. 6 1 seguinte: — E' um 
pente de tartaruga de feitio entrelaçado 
e 0 luvor em baixo relevo. A costa é 
do volta apparatosa, e vita um pouco 
sobre-a dentuça. No centro tem a co- 
roa vesl'e por baixo a inicial —S.— Aos 
lados, entro a orella e a coroa, duas - 
estrellas assentes sobre escudos. O de- 
senho é miudissimo, e: faz um. effeito 
maravilhoso. Este trabalho, feito na 
tartaruga, é de grande difficuldade, por- 
que a tartaruga é rebeldo ao. Duril. O 
arlisia.consumiu. Leinta e tres dias. do. 
alurado trabalho nesta obra, que étoda 
nacional, sendo a lartaruga de Moçam- 
bique. ss y 

Erande desastre. — Na igreja 
Calholica de Santa Maria, nos Estados- 
Unidos, na- oceasião em que um audito- 
rio imerenso ouvia. um sermão, na tarde 
de 9 de Março, o pavimento da capella- 
mór cedeu ao pesb da multidão, e uma 
terça parto: do auditorio cabiu em massa 
na capella subterranca. 

A scona iquese seguiu é facil de 
comprebender-se. 

Cada um procurava escapar calcando 
aos pés os que lho ficavam por baixo, 
O povo em massa precipitou-se para as 
portas, fugindo e espalhando; por toda a 
parte o alarme O abbado Guardet, o 
padre Warp, c outros homens dedicados, 
tractaram de soceorrer os desgraçados 
que estavam moribundos ou mortos, 

Um grande numéro de mulheres fo- 
ram levadas da igreja sem sentidos, 
umas com membros fracturados, outras 
mortas. Não se sabia ainda ao certo o 
numero das viclimas, porque muitas fo- 
ram transportadas o suas casas por seus 
parentes e amigos. 

Dezastre, — No noute de 19 de 
Março houve perto de Hamilton, (Estados 
Unidos); uma das scenas por desgraça 
tão frequentes n'aquelle paiz. 

O trem de passageiros do caminho 
lo ferro Great Western, sahiu do carril, 
entre as estações Hamboro e Dundas, na 
nocasião em quo alravessava um pantano. 
A machina, o carro da bagagens, e os 
tres primeiros carros de passageiros, des- 
troçaran-so completamente, ficando logo” 
mortas seis pessoas, e Lirando-so 12 do 


8 


ú moza por um dos membros da Socie- meio dus. destroços, algumas gravemento 


feridas. 

Attribue-se a causa d'esta desgraça 
a um lomporal, do sexta feira, e sabbado 
anteriores, que arrançou. os carris de uma 
parte da Jinha entre as ditas estações. 

Mir, Lamartine. Lê-se no «Sic- 
cle: Disse-se ha Lempos. que um destes 
acazos , que os. homens de coração cha- 
mam Providencia , viera á falta da subs- 
cripção dos vivos offenecer a Mr. de La- 
marline a subseripção dos mortos. Fal- 
lou-se d'um testamento feito em seu fa- 
vor por mello Vifginia Martin, do de- 
parlamento d'Orne, O facto é verdadei- 
to. Me.elle Martin, que não conhocia de 
M. Lamartine senão as suas obras c as 
suas adversidades;e sua tondencia talvez - 
excessiva para as boas, obras, legou a 
sua fortuna, [perto de 200:000 francos] 
a Mr. o MMº do Lamartine, com o en- 
cargo de legádos muito consideraveis, 
aos desgraçados abandonados do mundo. 
Tendo esta noticia Mr. de Lamartine, 
antes de lomar uma resolução mandou 
o seu taballião do Macon, homem de 
confiança, ao departamento d'Orno, para 
que lhe desse conta do estado das cou- 
sas. ú 


Na, volta-do, sen emissario, M. de 
Lamartine soube. que exislium um irmão, 
uma irmã, cuma sobrinha da testadora, 
e então de um traço de penna, cumpria 
dous deveres ao mesmo tempo,  Accei- 
tou o testamento na parte dos encargos, 
e declarou que lransmitlia aos parentes 
da testadora, a herança intacta. 
Diz o mesmo jornal, que os bens 
patrimoniaes de Mr. de Lamartine em Mon- 
ceau, estão ha lres annos annunciados pa- 
ra se arrematar, sem que appareçam 
comprador, iris 
Outro jornal diz que a municipali= 
pade de Paris, rosolveu ofteraçer a Mr, 


sem, muitas contestações, pois 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


de Lamartine uns vastos | terrenos no 
bosque de Bolonha, com uma casa cons- 
truida á custa do raunicipio. Já que a 
subscripção acabou de encher o calix 
d'amargura do celebre poeta, ao menos 
o cidadão terá um consôlo eum refugio. 
Hessurreição inesperada. — 
Picrre Bonneuil, tecelão na aldea de 
Saligny, é velho; é viuvo o não tem 
filhos, e como tem uma certa fortuna, 
sobrinhos e Sobrinhasnão deixavam) de 
fazer todos os ulagos ao caro Lhio » que 
E deixava enganar à não poder ser mê- 
or. 


Tendo ha tres semanas 9 velho ca- 
hido doente”, os colliteraus, se apressa- 
ram a ir  tractalio por sew lupão ; mas 
nem os cuidados de que fof rodeado nem 
os soecorros da arte ,, poderam cural-o, 
e ao decimo setimo dia deu o ultimo 
suspiro. ' Então, e segundo o antigo uso 
do paiz, lira-se o relogio «de cúsa, em 
signal de Into, deita-so fara toda a agoa 
que Tá ha', com medo que a alma do 
defunto se! vá ahi banhar, e começa a 
vela funerariano quarto do morto. Mas 
apenas veio u noite, quando os visinhos 
visinhas, amigos e amigas se retiraram, 
e que os herdeiros ficaram sós, deram 
tregoas aos psalmos e vigilias para! agi- 
taroni a questão d'interesse e procederem 
a uma partilha provisoria,,. - : 

+ Pribiciramento ; à Joporátão! Tez-sa 
principi- 

ou-se pelo dinheiro e por alguns lokk 
de jterrã cuja exacta extensão 
mas quando se chegou á habita g 
til casinha adorada: de. parreiras: pi 
exterior, tedos se queriam apropriar del- 
la o mais barato possivel, lanto quedas 
explicações se! passou ú rixa, e ja-se 
até chegar ás vias de fatlo, quando- o 
mais animado de todos, tendo-se volta- 
do .gesticulando, para subitamente com 


os olhos fixos sobre o leito mprtuario,| 


torna-se pallido o é obrigado a apoiar- 
se à um movel para não cabir para traz 

Vendo os qulros herdeiros isto não 
sabem a principio o que significa ; mas 
dirigindo as vistas para o ponto em que 
se fitavam os ôlhos do pobre fascinado, 
ficam tambem gelados de susto aperec- 
bendo'aquelle “cujos despojos disputavam 
que estava, vendo o que elles faziam sen- 
tado no seu Jeito : o pretendido morto 
não estava senão cahido n'um letargo, 
o acabava de despertar , graças sem du- 
vida ao barulho destes senhore: w 
“A vista desta branca apparição que 
se desenhava sobre o fundo verde das 
cortinas do sarjm, 'todos se julgam pri- 
meiro o ludibrio d'um mau sonho e 
não ousam mover-se; mas Lendo-lhe 
bem depressa o medo dado a' sua agi- 
lidade , fogem da casa correndo quan. 
to as pernas Jh'o permittiam, 
— Depois deste despertar intempestivo, 
o estado do doente vai todos os dias me- 
Jhorando, e já na terra o não. chamam 
douro" modo senão Pedro o Ressuscita- 
do, onto gos pobres'diubos das -so- 
brin provavel que vissem voar 
a fortuna que julgavam ter imuito bem 
segura, pois o lecelão escandalisado com 
o seu comportamento, afirma que elles 
não terão de disputar de noyo nem por 
molivo da casa nem pelo resto. 

Os inglezes ma india. — So- 
gundo os talculos feitos em Bengala, por 


* M. Murchison, inhabilita-se” ou morre 


annualmente na India a decima parte dos 
soldados, que para alli manda a Ingla- 
Lero. a 

Em 40 annos, de 1815 a 1855, mor- 
reram 100:000 em consequencia das en- 
fermidades epdemiças do paiz, entre as 
quaes figuram principalmente as febres 
intermitentes. os ê 

Por termo medio, cada 
tra-duas vezes no hospital. 

A maior parte d'estas desgracas e as 
despezas que oceasionam devem-se ao 


solilado en- 


” descuido das precauções aconselhadas pela 


hygiene publica. 


Falleceu sabbado ao meió dia a exm.º 
snr. D. Emilia Rosa Lehmann mulher do 
snr. J. W. Gustavo Lebmann: o officio 
de sepultura ha de ter lugar hoje ás 
Ave-Marias na igreja da SS, Trindade”, 
onde se espera! a assistencia de seus no- 
merosos amigos. - 


EXTERIOR. 
Lecebemos folhas de Madrid, de-Ca- 


dis, de Paris, do Hayre, de Brusxellas, 
e de Londres (jornal muritimo),  * 
(Despachos telegraphicos) 

VIBNNA 48. — Partis para $. Peters 
Durgo o conde de Karoly, encarregado 
duma missão oxtraordinaria, | 

BERLIN 18, — A Sardenha é à uni- 
ca potencia que se oppõe ao desarma- 
mento, por quanto as grandes potencias 
conforimani-se com elle À rasao em que 
fundaa'sua recusa é a de ter repre- 
sentação no Congresso. 

PARIS 18. Asseguram aqui pessoas 
bem informadas, que a Inglaterra per- 
manecerá completamente neutral no caso 
de guerra, 0 vo t 
LONDRES 18. — Abriu-se a todas as 
nações à passagem do isthmo de Nica- 
rugua. i º o) 

. PURIN 18, — Estão continuamente 
chegando a' Genova. navios conduzindo 
voluntarios, 


Suspendeu-se o serviço dos caminhos 
de ferro de Veneza a Milão, c de Ve- 
rona a Mantua, e a 4 

HAMBURGO 18. — Em Hosse-Cassel 
o ministerio deu a sua demissão jorques- 
tões administrativas. A al 

“FRANCFORT 48, — Os ministros da 
guerra dos difivrentes Estados a Allema- 
nha terão uma conferencia em Heidelberg. 

- PARIZ 18. — Dizem de Turin que no 
caso de guerra o governo irá estabelecer- 
so em Genova. E É 

As tres questões que oceupam hoje 
aqui a altenção geral são: a missão do 
avchiduque Alberto em Berlin, a expli- 
cáção que 9 governo inglez dará na ca- 
mara c a duplicada eleição do principe 
Lousa. 

NAPOLES 16 ánoutes — Prolonga-se 
a agonia dorei. O sem estado é o mes- 
mo. Vivo, porem ninguem lem espe- 
ranças de que possa resistir. | 

PARIS 19, — O «Moniteur» de hoje 
publica um importanlissimo artigo, no 
qual so declara que à Prança consente 
no desarmamento geral, incluindo o do 
Piemonte, com tanto que se consinta em 
que todos os estados italianos tomei 
parto no: Congresso. O «Monitenr» acres- 
centa que ha fundadas esperanças de 
vencer mui brevemente todas as diM- 
culdades, o de que já nada se opporá 4 
reunião do Congresso. R 

LONDRES 19 — O governo declarou 
esta noute na camara que nenhum ac- 
cordo concluira ainda relativomento á 
grave questão italiana: Disraeli aceres- 
centou que tem solidas rasões para es- 
perar que a paz não será alterada na 
Europa. - ; 

PARIS 19 á tarde, — O governo fran- 
cez deu hoje publicidade aos quatro pon- 
Los convencionados como bases das fu- 
turas deliberações, do Congresso, 

Estes quatro pontos são: 


1.º Determinar os meios pelos quaes 


+ | SO pode manter a paz entre a Austria e 


a Sardenha. + 

2.º Estabelecer o melhor modo de 
effectuar a evacuação dos Estados Roma- 
nos pelas tropas francezas é austriacas, - 

3:º Examinar se será conveniente 
introduzir reformas na administração in- 
terior destes Estados e em outros de Ita- 
liar, cuja administração oflereça defeitos 
que evidentemente 'tendam a crear um 
estado permanente e perigoso deagitação 
e descontentamento , é quaes devem ser 
essas reformas. ' . 

4.º Substituir aos tractados entre a 
Austria o os ducados uma confederação 
dos Estados de Italia entre si para a pro- 
tecção mutua, tanto interior como exte- 
rigor. 

O «Monitor» declara alem disso, que 
o estado em que ullimamente se acha a 
questão do desarmamento, é o haver a 
Erança promettido induzir o governo de 
Turin a que acceda uo. principio do desar- 
mamento geral, com tanto que se accorde 


italianos sejam convidados a formar par- 
te do Congresso. > é 

LONDRES 19. — Os consolidados in- 
glezes ficam hoje de 94 e 3 quartos a 94 
e 7 oilavos. v es 

“PARIZ 49. — Ós-tres por cento fran- 
coz ficam a 67 — 70, e os 4 e meio a 
9 — 50. 


O «Jornal'dos Debates» de 18, diz: 

A situação é hoje o que era hontem; 
estámos reduzidos a reproduzir, resumin- 
do-as, as versões mais acreditadas sobre 
a grande questão dos preleminares que 
continua a preoceupar (ão vivamente a 
opinião publica. E 

Acredita-se geralmento que a pro- 
posta do desarmamento geral feita em 
ultimo lugar pela Austria, ou esponta- 
neamente ou por suggestão da Inglaterra, 
fôra, para já aceeita em principio. 

O unico pólito sobre o qual! parece 
não pôde ainda estabelecer-se accordo en- 
tre os gabinetes, e sobre o qual conti- 
nuam as negociações, é o de suber por 
que fórma, com que condicções, em que 
momento preciso se deve eflectuar o de- 
sarmamento, e finalmente se' esta medi- 
da deve applicar-so indistinctamente a Lo- 
das as potencias. O desarmamento geral 
deve ter lugar antes da reunião do con- 
gresso, como pede, ao que parece, a 
Austria, de accordo com a Inglaterra e 
a Prussia ? E - 

=“A questão do desarmamento e todas 


“las questões que lhe respeitam serão rê- 


seryadas, como propõe a França, para ser 
submeltidas av exame e á decisão do Con- 
gresso, que as deverá regular com pre- 
ferencia a todas as outras ? A" Sardenha 
será obrigada, como pertende a Austria a 
dissolver os corpos de voluntarios italia- 
nos alistados nas suas bandeiras? Final- 
mente a/ medida do desarmamento deve- 
rá applicar-se à França assim como á 
Austria c á Sardenha ? Taes são, segundo 
o que podêmos conjecturar, mas nao di- 
zemos aflirmar, os principes pontosque! 
são Objecto das negociações pendentes, 
e sobre, os quaes é ainda permiltido es- 
peror que os gabinetes cheguem a enten- 
der-se.. À 

A «Indepeudencia belga», diz na sua 
Revista politica de 17, que a Austria pro- 
pondo o desarnramento geral fixara um 
praso de oito dias como praso extremo 
de uma acceitação que deve. formular-se 
por todas as potencias interessadas na 
questão. morde 

A Inglatérra, na esperança de dar no 
parlamento a promessa positiva d'uma 


solução, pediu á França: que se lhe unis- 


que a Sardenha e todos os mais Estados y 


se, para obter do Piemonte, mesmo por 
uma pressão directa, a dissolução dos 
corpos de voluntarios italianos, e outras 
medidas proprias asalisfazer as suscepli- 
bilidades da Austria. F 

O conde Walewski, em uma entrevis- 
ta que leve nô dia 14 com lord Cowley, 
recusou associar-se á Inglaterra nesta exi- 
gencia. : 


IMPORTANTE. 


Uma carta de Lisboa, de pessoa de, 
todo o credito, diz : Ea 

« Yeio um despacho telegraphico (de 
23 d'Abril) official, declarando que a Aus- 
tria não acceitára o Congresso, o que 
inlimara o Piemonte para, desarmar em 
3 dias, sob pena de rompimento de hos- 
tilidades. » — À carta tem a data de 25. 

Uma respeitavel casa commercial des- 
ta praça, recebeu no sabbado uma parti- 
cipação telegraphica de Londres, que dá 
noticia que naquelia capital reinava gran- 
de panito, 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABRIL 28, 


R. DE JANEIRO.—Na barca Flor de S. Si- 
mão, Bernardo José de Carvalho, 1800 rasas 
de sol; Marcelino, Fins & €, 10 milheiros de 


pt 


to. 
IDEM. —Na-barca Ferreira Borges, Pedro 
José de Souza, . 100 cestos de madeira, 

IDEM. —Na gal. Sublil 3.º, José Marçal 
Brandão; 8 caixas com relryz : José d'Azeve- 
do, SO cestus de madeira e 2 caixas com 
ferragens : Joaquim Lourenço Alves, 3 caixas 
cont palitos e 4 dita com linha: Antonio J 
Soares Romeu, '3 vol. diversos. 

BAHIA,—Na barca Douro, Prancisco José 
Pereira Pinto, 100 suecos com feijão : Joauim 
Lourenço Alves, 100 rodas d'arcos. 

“IDEM.-—Na barea Conceição J. d'Oliveira 
Souza Guimarães, 4 caixas com palitos ; Bru- 
no Silva & Filho, 15 quartos de vinho: Nar- 
eizo José de Carvalho, 50 saceas com feijão : 
M. lt. dos Santos Lima, 2 fardos com fazen 
das de linho ; Miguul Antonio  Piulo, 6 barri- 
cas com -presuntos, q sd 

PERNAMBUCO —No br. Harmonia, Manoe] 
de Souza, 200 ancoretas d'azeitona; AM. de 
Faria Conto, 100 barricas com presuntos. 

BARCELONA.—No H. Rival, Viuva Guerra, 
226 succas com baga de sabogueiro. f 

S. PETERSBURGO,—Na esc. Deolinda, D 
M, Feuerheerd Junior & C, 220 quinlaes de 
cortiça. ç 
MONTREAL.—No H. Novo Attivo, Sande- 
man & C, 250 sacços com rolhas: CG, Brandão, 
243 ditos com ditas. 


DESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ABRIL 20. 

S. PETERSBURGO.—Na esc, Deolinda, J. 

IL, Andressen, 10 barricas com bolacha, 
«51 IDEM 23. 

R DE JANEIRO —Na barca Flor de S. 
Simão, CG. H. Noble & Murat, 20 quintaes de 
bacalhau; Rerreira Ataujo & O, 10 saccos com 
arroz, E! 


MANIFESTOS EM 23:DE ABRIL. 

C. M, 276—Lisboa.—Vap, Lusitania, 304 
ontente, q A, Millor & 6.8 corga; 
» Com arroz, tabaco, papel e diversas 
mercadorias. | 

6. M, 277—Selubal.—H. Dyarte 1.º, 136 
ton., c. Manoel Rodrigues Sampaio, a José 
Duarte Coelho e Silva, carga; 270 moios de 


) 
sal, - 

CG, M. 278—Lisboa.—IT. Feliz Destino, 115 

ton., e: A. E. do Carmo, a Daniel Irmão & 
C 2, carga: uma porção de barro, uma dita 
de chifres, 824 paus d'aduella, 279 feixos de 
»reos de pau, 25 cascos com azeite, GIO vol. 
com arroz e varias mercadorias, 
O, M, 279—Selubal.—JI. Luz do Dia, 67 
ton, c. P. Maria de Pavia, a Daniel Irmão 
& G., carga: 120 moios de sal, 210 vol, com 
arroz, unto, azeite e diversas mercadorias, e 
por acrescimo 1 caixa com laranja. * 


NAVIOS QUE VISITARAM POIt COMPLETA 
E DESCARGA. 


ABRIL 23. 
LISBOA. —Yap. Lusitania, c. Contente. 
LONDRES. —Vap. ing. Adonis, c. E. Penten. 
SUNDERLAND —Br. Flora, c. T. H. M. Rae. 
IDEM —Vap, ing, Rechid, e. John Iner. 


TERMOS DE CARGA, 
ABRIL 23. = 
LISBOA.—-Vap. Lusitania, 304 fon, e. Con- 
nte. 
BARGELON. 
Pedro de P 
RIO DE JA) 


5 


—I. Rival, 120 ton, e. José 


EMO POR LISROS. — Gal 


Flor do Porto, 374-ton, c. Manoel Gavinho 
da Cruz. 

LONDRES.—Esc. Maria, 129 ton, e. 3, 
Blak. 4 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 23 VE ABRIL 

Assucar—4 caixas e 158 snccos, 
Café—10 sace 
Arroz—120 saceas, 
Gomma-—19. paneiros. 
Farinha de pau—l barrica.- 
Feijão—1 barrica 
Arcos de ferro 


00 feixes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— ABRIL 2) 
Manifeslado para deposito : 
474 pipas 19 alm. 3 can, de vinho. : 
49 » 18» 0 » de aguardente. 
Despachado para consumo : « 
= No Porto, , 
18 pipas 14 alm. 4can. de ta maduro, 
2 » 0» O » de vimo verde, 
1 almude d'aguardente. 
Despacliado para exportação : 
494 pipas, 20 alm. 3 can. de vinho de 1.º 


23 de 


a rovÊ 
Rendimento da alfandega no dia 
: Abril, . 


7:2818590. 


b - - E 

MERCADOS NAGIONAES, 

o Fizeu 22d Abril. E 

- Trigo Lremér 700 a 720, dito gallego 680 

a 700, milho 440 a 460, centeio Bos 440, 

cevada 260 a 280, feijão rajado 600 a 620, 

dito branco 800 a 820, -chicharo 480. a 500, 

Lhemocos 580a 500, batata 480 a 50N, azeite 
4:200," a 4:300, vinho 1:300 a 1,500. 


em neste 


4 ramos de 1860, não sendo os. camarotes 


“|ção de creditos e mais diligencias legas, 


- PARTE MARITIMA. 


PONTO 5 DE ABRIL. 


Ás 6 e meia da manhã achava-se fóra 
da barra 1 br. ao oeste. : 
Ás T appareceu ao sul o vapor ipg. Atno. 
Sahiram depois dasç8 horas o. hinte 
nhor dos Mareantes, os"brigues inglezes Eli- 
sabelh Jane e Arethusa, a e: Deulinda. 
A's 40 e meia appareceu 1 br. o oeste. 
Um dos brigués que se acham ao oeste 
é o porluguez Ourerisc. > 
O vento é sul brando e o mar bom, 
Entrou o vapor ing. Arno, e sahe esta 
tarde com 130-bois para Londres. 


— Em 19 chegou à vista de Portsmouth 
o Caledonia, c. Clayton, procedente do War- 
kworlh pa Lisboa, 

A 14 chegaram a Syansea o Ibex, e, Jo- 
nand, procedente de Aveiro: e a 15 a 
pool o White Mouse, de Sines. 

“A 4 chegou 20 Baltico o Emilie, c. Hart- 
ke, de Lisboa. é 

“A 40 entron em Copenhague o Fredrik , 
e. Gortel, de Lisboa. 

A 9 entrou em Gothenburgo e Starkorder, 
e. Palersso, de Setubnl, 

— O Bertha, c. Becker, procedente de Se- 
tubal, esteve trez semanas fóra do ports, de 
Meme], para onde so destinava. Na manhã 
de 9 porem (foi possivel mandar-lhe uma bar- 
ca, é 0 Bertha, começou a descarregar. 

A 5 chegou a Cliannel o Grielje Dos, c. 
Of, procedente de Lisboa. . 

— Em 11 chegou a Cork o Novo Feliz, 
c. Lopes, procedente de Setubal 

— Em 12 sabio de Hull para Lisbon o 
Underwood, e. Rossiler. 

A 9 entrou om Texél os Toop, c. Ou- 
wehand, procedente de Lisboa - 

— Em 11 chegou á visla de Portland o 
John Bull, c Aggstrom, procedente de Se- 
tubal para Wasn. 

, — No dia 12 sabiram do Cork o 
ffacket, c. Gough para Lisboa, e 0 No 
e. Knudsen para 0 Porto. 

— Em 14 sahio do Tarberl para Lisboa 
o Glynne, c. Porter. 

= A 6 chegou a Bergen o Quatro de No- 
vemibro, e. Abrabamsen, procedente de Setu- 
bal. 

+ A 9entrou em Iamburgo o Joune Zoe, 
e. Convey, procedente de Lisboa. 

— Em 13 entrou em Londreso vapor Ama= 
z0n, tu Ligget, procedente de Lisbua. 

m Londres tinham despachado para: 
sahir, em 12 o Cores, c. Pereira, c em 13 
o Glaud c Bauson, ambos para Lisboa. 


——— eos 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

REINO. É 
LISBOA 20 DE ABRIL. 

ENTRADAS. 

MADEIRA.—Br, Galgo, assucar. 

LOANDA.—Br. Nova Amisade, lasfro. - 

BISSAU.—Lugro Fernando, mendobin. 

S. THHAGO,—Br. Maria Emilia, purgueira. 
SAIHDAS. 

BRISTOL, —Chal. ing. Liberty, fructa. 


PORTO 24 E 25 DE ABRIL. 


Nestes dias não sahio nem entrou 
barcação alguma. A 


ANNENCIOS, 


“Theatro de S. João, 


0 domingo 8 de Maio, pelo meio dia, 
N no salão deste theatro, se procederá 
á arrematação dos dois camarotes novos 
da 1.º ordem. Esta arrematação é feita 
pelo têmpo que decorre ató sabbado de 


“James 
raficld, 


em- 


entregues, por qualquer lanço inferior 
a 2008000 15, - (730) 


Ma rua Novade S. Joãon2 38, pre- 
cizu-se fallar aos herdeiros do abbade 
que foi em-Lessa do Balio, em 1842, 
para objecto de scu interesse. [732] 


-- — Declaração. 

ECLARO que o annuncio. lançado nesta 
D folha com referencia a um leilão na rua 
de Bello-monte n.º 16 para o dia 8e 9 
do corpente mão foi obra minha e ignoro 
quem seja o seu author, e para que sobre 
mim não peze alguma calumnia a seme- 
lhanto respeito faço por. isso a prezente 
declaração. Declaro mais que todos os 
annuncios para algum leilão tanto de 
moveis, como de propriedades, navios, 
ou outro qualquer objecto, que algum, 
meu amigo ou outra qualquer pessoa me 
queira encarregar, serão por mim assi- 
guados, pasa se ' logar, a enganos 


de tal nto ee Ti: À 
Porto 25 d'Abril-do 1859. á 
- Manoel dosé Ferreira Pinheiro. 


Ê Avizo, i 

brigue== HARMONIA = para Pernam- 

buco está prompto, e deve sahir no 
dia 1.º de Maio proximo se o tempo o 
permittir; roga-se aos snrs. carregadores 
o fayor de mandarem os conhecimentos 
aos snrs. passugeiros virem liquidar as suas 
passagens com O caixa Carlos Brandão, 
na ruadas Taipas n.º 14. 
“ N=B. Ainda recebe alguns passa- 
geiros, ' “(733 


Curador fiscal provisorio da massa 

fullida de João Werreira da Silva Fra- 
gateiro foz saber a todos os snrs, cre- 
dores da mesma que o snr. Juiz Com- 
missario da fallencia, assignou o dia 13 
do proximo me de Maio, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribugal do Com 
mercio, para a continuação da vyerifica- 


— (665) 
LUGA-SE até o S. Miguel 0 1.º 
e 2.º andar da casan.9 48, na 
rua da Picaria, fendo quintal, e 
poço, e boas acommodações para uma 


NOVO PERIODICO DE MUSICA. 
Recreio das damas, periodico de musica 
(00 para piano forte. 
[o períodico sahirá restriclamente 

nos dias 15 e 30 de cada mez, con- 
tendo idifierentes pecas de musica, c de 
entre ellas algumas para dança dos: me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 
mente de 150 a 180 paginas de mus 
impressa em elegante edi b 

Preço dassignatúra mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

Não se acceitum as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do gditor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70.e na livraria de Cruz Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 44. (417) 


& Sexta edicção do Diccionario Portu- 
â guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2º vol, fol, acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N, Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 voca- 
bulos que-não veem na 5.º edicção além 
de muitos. significados novos, synonymos 
ete., oque tudo leva signal. ++. 


Em palmos de comprimento e 


91 de frente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. a (497) 
Va um forte pianno 
de aulhor muito aceredi- 
tado cem muito bom uso, 
"E assim como um «Harmonium» 
[orgão para sala ou capela) c uma «Con- 
cerlina»: quem pertender qualquer d'estes 
instrumentos pode dirigir-se á rua do Bello- 
monte' n.º 94, desde as 11 horas da ma- 
nhã aié as 4 da tarde. [680] 


(2360) 


RESPASSAM-SE uns 
chaos no campo da Re- 
generação os quaes tem 200 


ENDE-SE toda ou separada, a quinta 
da Ponte na freguezia de Moreira Con- 
celho da Maia, a distancia do 2 pequenas le- 
goas desta cidade: lanbem se arrenda a casa 
da mesma-quinta propria para ares do cam- 
po e com commodos para uma numeroza fa- 
milia: tracta-se na rãa de S. Victorn “ 82 
A. ou na Pastelleira n.º 130. (6807 


Vende-se úma meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, «c por preço 
eommodo nos passeios da 
Cordoaria n.º 14. (635) 
“tascos de pipa novos. 


[ENDEM-SE nas Congostas n.º 20. 
y % (271) 


Queijo Inglez. 
O novo armazem de vinhos na rua do 
Rozario n.º 89, vende-se excellento 
queijo inglez a 240) ns. o arratel, o cor- 
veja ingleza da acreditada fabrica de Bass 


& C.º de Londres om meias garrafas. 
É (713) 


NA rua Fernandes Lhomaz n.º 145, se 
N vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 

ONFORME aos Docretos de 31 de De- 

zembro de 1852, e 11 de Outubro 
de 1854, seguida do extracto das resolu- 
ções da commissão das pautas e de outros 
fragmentos - Jegislativos interesso para 
o commereio. Vende-se por 360 vs. na 
rua das Hortas n.º 67. (677) 


LUGA-SE até ao 8. Miguel, uma optima 
ensa, na rua do D Pedron.º 1 B; 
tracta-se na mesma vua nº 75, com o 
ML Mo snr, Andrado, (415) 


A, Re Ferreira” Vianna. 
S. Pranvisto m.º 11 - 
ONTINUA a vender oleo de figado de 
bacalhau de Evans, Son& C.º de Li- 
verpool, bezerros e sabonetes transparcn- 
tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas. 194 
LUGA-SE uma casa nobre mobilada e 
com todas as divizões c commodida- 
des necessarias para uma familia, sita no 


[lugar da Estrada da fregaczia-do Villar de 


Paraizo a distancia de 3 quartos de le- 
gua desta cidade, ú qual portenee uma 
quinta-com bons passoios; e vende-se igual- 


[mente esta casa o quinta murada, 


Quem a pretender alugar ou comprar 
pode entender-se com Antonjo. Joaquim 
de Abreu capitão q' inlanteria n.º 6, no lar- 
go dos Martyres da Patria, casa nº 5, 
1.º andar. (747) 
A senhora muvya, moradora na-rua do. 

ro «n.º 2, oflorece-se a dar, por 
d pedagem e educação 
erelígiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 

uer menino de menor idade que tenha 
E frequentar estudos nesta” cidade. 


3 


cos muito commodos. 


MILIA de Jesus, vua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 


or pre- 


fanulia ; para o ajuste tracta-se na rua 
de Villar n.º 90. [681] 


. 


amas de loito, 


Compagnie | 


3. JOURD 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Parisienne 


ANG: 


SUCCESSOR DE M.O LEVAILLANT MODISTA DE LISBOA, 


No Porto — Rua das Hortas n.º 76, — 1.º andar. 


AUX VILLES D 


Esre estabeleciment 


zendas e principiará a venda no dia 26 do corre 


E FRANCE. 


o recebeu já as suas fa- 


nte. 
(731) 


A CAMARA Municipal do concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, põe a! 
concurso o partido de cirurgião medico 
do dito concelho, com o ordenado annual 
de 4008000 rs. pulso captivo, ou 2408000 
rs. pulso livre. Os que pertenderem ser 
providos no dito partido, podem dirigir 
suas propostas ao presidente da dita co- 
marca até ao dia 31 do proximo mez de 
Maio, devendo apresentar as suas habili- 
tações em forma. - (725) 


OMINGOS d'Oliveira, Pinto e outros, da 
freguezia de Fradellos concelho de Villa 
Nova de Familicão, tendo a receber uma 
* herança de Antonio José Pinto, fallecido no 
Rio de Janeiro, e não lhe convindo ir 
áquella capital, pertendem negociar a mes- 
ma herança. Às pessoas à quem convier 
esta transacção. podem intender-se com 
o annunciante, na localidade indicada, o 

qual está auctorisado para esse fim. 
[726] 


UEM tiver um bom 
pianno antigo para 
vender dirija-se á rua 
dos Mercadores n.º 170, 
acima do tanque da Ri- 
(127) 


| 


beira, 


Vinho-de Champagne, 

Chegado ultimamente de Wrança. 

| Eras narua de S, Miguel n.º 25, 
pelos preços seguintes: 

Gitrafas duzia... 108560 rs. 

Meias garrafas duzia. «+ 108800 rs 
Porções de 2 duzias para cima 5 

p. e. de desconto. 
Na mesma casa ha para vender co- 

turnos de linha para embarque, e revol- 


vers do 5 e 6 tiros por um cano, muito 
(728) 


superiores. 
M individuo competentemente babili- 
tado para administrar uma quinta ou 
cobrador de foros e pensões, offerece os 
seus serviços a. quem delles precisar. Po- 
dem dirigir se ao escriptorio desta redacção 


do « Conservrdor, » 

A rua deS. Miguel n.º. 25, 
N ha para vender um elegante 
pianno «Cottage» d'um dos me- 
lhores authores de Londres, 
em muito bom uzo, [2211] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em 
Miragaya, Tracta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim.n.º 
als Hi [242]. 


Henrique Barreto, 

OM estabelecimento e edictoria musi- 

-cal na rua das Hortas n.º 70, publi- 
cou as seguintes musicas : Nro 
Uma nova quadrilha de Lanceiros 

sobre os motivos mais' favoritos: 

na opera Fornaretto por Alonço: 

Conde illustrada com vinheta, e! 

com as explicações das marcas em 


portuguez preço... 240 
“Motivos favoritos na opera Aroldo 

por Alonço Conde, preço. - 320 
Ilalia mazurka por J. Ca 240 
O Primeiro de Agosto maz é 

Luigi di Francesco... RR) 
Os lanceiros, verdadeira quadrilha 

ingleza ilustrada com vinheta... 240 
Les Cloches du Monastére, Nocti 

por Leféux-Wely.....cvenes 300 


Vende-se no mesmo estabelecimento: e 
na livraria de Cruz Coutinho aos Caldei- 
reiros n.º 14 e 45, ; 


Loteria de Lisboa. . 
SORTE GRANDE, 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos: Vinhos n.º 280, tem 4 venda ias 


suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, /27. 


quartos e-cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 2 de 
Maio. Ê (402) 


Quim tiver em seu poder um guarda- 
chuva, quasi novo, deixado hontem 
no côro da igreja da Trindade, póde en- 
tregal-o no escriptorio deste jornal. 


M a rua nova do Almada n.º59 a 14, 
se recebem hospedes por preços com- 
6 


571) 

Quem pertender comprar uma 

propriedade de casas sita na 
Tua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 4 e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo com o n.º1, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ima a Deos e tem de pensão 220 rs. por 


3 


modos. 


anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 140 
e ! . (512) 


Attenção. 

0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido aomegociante Ignacio Thomaz 

Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por Sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 

E PEN. da. 


- Altenção. 
0 Negociante Joao Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. : 
. PN. da P, 
- (538) 


PARA O PARA 
. (Brazil. 

RECIZA-SE para a cidade do Pará (Bra- 
vil), de um - relojoeiro, professional 
na sua arte; quem .se achar nestas cir- 
cumstancias dirija-se á rua de Bello-monte 
n:º 84, ou á rua do Principe n.º 142, 
onde se fará o competente ajuste. (621) 


RECISA=SE d'uma criada que queira 

irpara a Bahia. Esta não deve fer mais 
de 30 a 40 annos de idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cos- 
tura e engômmar ; a que se achar nestas 
circumstancias, póde dirigir-se á rua Bella 
da Princeza n.º 38, para tractar-se o 


seu ajuste. 
A rua do Laranjal n.º 85, vendem-se 


N vellas de cebo, pomada, cebo em pão por 
preços commados. (720) 


Moinhos a vapor, 


poREoISASE d'um moleiro que desem- 
penhe o seu officio na boa qualida- 
de de farinha; a pessoa que se achar 
nestas circumstancias póde dirigir-se á 
rua de Liceiras n.º 20, aonde encontra- 
rá com quem tructar, 

Porto 19 de Abril de 1859. 


: 
“A. DE MORAES. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 79, 


JO armazem de modas é fato feito, se 

acha um grande sortimento de casa- 
cos pretos feitos na ultima moda, fra- 
ques e paletots para verão de diferentes 
fazendas, calças, coletes, e capas para se- 
nhora, ete. etc, (712) 


14) 


Baroneza do Corvo, Manoel Alves Sou- 

toe Domingos Ribeiro dos Santos, 
julgam ter pessoalmente agradecido a to- 
das as pessoas que lhes fizeram a honra 
de assistir aos officios «de sepultura de 
seu presado marido, pai e tio o snr. 
barão do Corvo, na igreja de Santa Ma- 
rinha no dia 4 do corrente mez, e como 
possam ter deixado involuntariamente de 
cumprir com este dever para com algu- 
mas pessoas, lhes agradecem por este meio 
e a todos protestam o seu sincero e pro- 
fundo reconhecimento. [718] 


RECISA-SE d'um caixeiro no armazem 
de fazendas de lã, rua 'das Flores n.º 
(708) 


ETAL amarello para forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76, (623) 


Manoel da Natividade e 
Castro. 


Arua dos Inglezes n.º 82a 83, continua 

a vender sóda, propria para sabão e vi- 
dro,de su) 
favoravel. 


erior qualidade, preço muito 

5 a (694) 

À ADMINISTRAÇÃO Geral da Imprensa- 

Nacional acaba de publicar o Specimen 

dos typos que se vendem na sua Fundição, 
o qual comprehende: 

Caracteres romanos e italicos 

6 a 132) 


(corpos 


27 


147 


Careeteres de phantasia com cai 
xa, normandos, egypícios, estreitos, 
largos, cursivos, inclinados, redon- 
dos e gothicos (corpos 7a 80) . 


Caracteres allemães (corpos 8, 10 e 3 
Caracteres hébraicos, arabes egregos 5 
Iniciues ornadas 5 
Vinhetas de combinação grupadas - 
por colleções e desenhos, etc..... 317 


Talões, traços Aposta nhicos! colchetes, 
cantos, armas e lropheos de dilferen- 
tes nações, signaes, filetes, etc. 

De ha muito que se anounciára a 
publicação d'este Specimen; a necessidade 
porém: de attender a diversos outros tra- 
balhos, tambem, de' muita importancia, 
não havia permittido tractar d'estes obje- 
etos com a pausada: applicação e esmero 
indispensaveis. Parece todavia á Admi- 
nistração que esta demora não prejudi- 
cou os srs. Typographos, porque a habi- 
litou a apresentar-lhes uma collecçãonui- 
to mais copiosa, e um trabalho mais me- 
thodico, completo e perfeito.. 

Organisado por uma commissão de 
empregados e artistas, e executado, sob 
a sua direcção, por habeis operarios, 9 
Specimen da Fundição dos Typos da Im- 
prensa Nacional ahi está para altestar os 
seus recentes progressos, desejando ar- 
dentemente a Administração que elle jus- 
tifique o juizo lisonjeiro que a imprensa 
periodica tem por vezes apresentado ácer- 
ca d'este Estabelecimento. 

Tem-se tido sempre em vista aper- 
feiçoar os methodos de trabalho, para se 
poder baratear rasoavçlmente o producto; 
e com efeito, se se examinarem sem 
apaixonada prevenção os preços marcados 
no actual Specimen, ver-se-ba que não 
são em geral superiores nos das fundi- 
ções de typos estrangeiros de mais nomea- 
da; assim se altenderam, tanto quanto 
era possivel, os interesses da typographia 
” A Administração garante aos srs, T. 
pographos a maior rapidez na prompli; 
ficação de suas encommendas, perfeita exe- 
cução de productos, boa qualidade de 
metal, e exacta confqrmidade com os pe- 
didos que se fizerem. 

Oferecendo o seu Specimen aos srs. 
Typographos, «u Administração tem a bem 
fundada esperança de que continuará a ser 
honrada por elles com a preferencia que 
até agora lhes tem merecido, na certeza 
de que não descansará no caminho que 
encetou, ficando já em andamento a fun- 
dição de outros corpos de phantasia, cu-, 
jas provas se publicarão em folhas supple- 
mentares. 

E ratificando o aviso publicado em 
muitos periodicos portug vezes e brazilei- 
ros a Administração declara que continua- 
rão a fazer-se os abalimentos seguintes, 
na proporção que vae indicada; a saber: 
Nas encommendas que exederem 
de 108000 até 1008000 reis... 10 p. e 
«Nas que excederem de 1008000 
até 5008000 reis, 5 
Nas que exederem de 

réis 20 » 
O typo inatilisado recebe-se como di- 
nheiro a rasão de 90 rs. o arratel. 

Aceitam-se em pagamento letras a 

praso, abonadas por firmas conhecidas; 

mas n'este caso terá logar outro abatimon- 
to que será previamente ia 
: ] 


ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos Íructiferos 
na Ramada Alta n.º 330, (692) 


Lenços de seda da India. 


ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º GO. 
V (72) 


«b 


Para, Lisboa. 
O vapor LUSITA- 
NIA, commandant 
Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, 2.º feira 
25 do corrente ás 4 
= hora da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio do' dito vapor segu- 
ram-se fazendas a */z p. c. e dinheiro a 
Ya po e. 


24) 


Companhia Royal Ma- 


Steam Packet. 
D O vapor="MER- 
SEY = de 1:100 
toneladas, par- 
' tirá de Sou- 
Ip thampton a 25 
4 do corrente para 
o Rio de Janei- 
- ro, tocando nos 
portos da carreira-e receberá em Lisboa 
passageiros e carga só para a Bahia e 
Rio de Janeiro. Aos snrs. passageiros do 
norte do reino entregam-se-lhes bilhetes 
nesta agencia abonando-lhes o importe da 
passagem para Lisboa, 
Agente. Guilherme A. Tait, rua Nova 
dos Inglezes n.º 56. (701) 


Para Londres. 
O vapor =-RE- 
CHID, = capitão 
J. Huet, acha-se 
ú carga e sahirá 
Ea brevemente. 

Consignatario Justino Ferreira Pinto, 
com quem se poderá tractar ou com Ra- 
wes d Tait, rua dos Inglezes n.º 56. 

g (706) 


a 
up 


A 
NS 


vê 


Para Londres. - 

* O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E. 
Pentin, sahirá para Lon- 
dres no dia 27 d'Abril, 
TCE ás 8 horas da manhã, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se 'aos agentes .D.ch Mathias 
Feuerheerd-Junior & € * oua Miller& C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (660) 


Para New-Yorck. 


A sahir em 15 de Maio o bri- 

EO gue portuguez ==ALLIANÇA 
Caixa J. H. Andressen. 

2 g (729) 

Para Lisboa. E 

O hiate= FÉ =capitão Campos. 

a sahircom brevidade. Tra- 

navios Vianna Mattos e €,º em Cima do 


eta-se com os corretores de 
Muro n.º 92 a 94. (703) 


Para Lisboa. 
SB = assahirem com brevi- 
Irmão & €,º em Cima do Muro n.º 402. 


Os hintes = SOUZA, FELIZ 
dê, dad 
; (749) 


LEMBRAÇA, E CAMINHEN- 
modo. Quem quizer dirija-se a Daniel 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita: brovi- 
dade obrigue: portuguez = 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 


Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 
O brigue= MATOS 1.º = ca- 

PM pitão Campos, a sahir com bre- 
geiros a pagar neste ou naquel- 

le porto; offerece bom tractamento e tem 
Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, na. rua do Souto, ou com os 


Para Pernambuco. 
vidade; recebe carga e passa 
excellentes commodos, 


corretores de navios Vianna Mattos & (.º 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. 


(508) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
— Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 


Para o Rio de Janeiro. 
E O brigue =CRUZ 5.º=de 
sahir com brevidade por ter 


a classe capitão: Arocha a 
tres pastesdoseu carregamento; 


e; carregam por frete com-| - 


lg 


e os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga, 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & €.º 
em Cima do Muro n.º 94 

Preciza-se d'um facultativo. 67) 


mandante Henry: 
William Lloyd, sa- 
hirá no dia 8 de 


Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, 

(449) 


Para Londres. 


O vapor inglez —-LU- 
NA, — commandante R. 


5 


neur e Copenhague. 
A galeota hollandeza = CA- 
THARINA ,= capitão P. HH 7; 


« Aee- 


5 ja gers. 
Kavanaugh, deve che-)" Oonsignatario Eduard Kebo & G,º 

sem gor aqui no dia 25 do j . [645]. 

corrente e sabirá outra E Le 


vez para Londres no fim da presente 4 
semana, E q 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C%ou a Miller &C,º 


Para Hamburgo 
O navi EIKA JANTINA, 
==capilão E. J. Mulder. 

Consignatarios D.ch Mathias 


rua dos Inglezes n.º 81, (547) |Feuerheerd Junior & C.", (714) 


Tracta-se com o caixa|, 


Para Gothenburgo, Else-| 


Para a Bahia. 


A barca = CONCEIÇÃO = es- 
db tá carregida; roga-se aos snrs. 

carregadores apresentem seus 
conhecimentos e aos snrs. passageiros os 
seus passaportes ao caixa Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos. Inglezes n.º 29e 
30.==tinda recebe passageiros. 

g (716) 


“Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos . 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
E (1409) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera = FLOR DO PORTO, 
= vai sahir com muita bre- 
vidade; para carga e passa- 
geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. 
Preciza-se d'um facultativo. 
[599] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Sahirá muito breve a galera 


== LINDA DE BEIRIZ. = Pas- 
de carga leve, tractam-se 


sagens é pequena quantidade 

com Caetano 

José Ferreira, na rua da Conceição n.º 24. 
Admitte Facultativo. (618) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca —FARIA 1.º,— vai sa- 
di hir com muita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excellentes commodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52, ou na rua da- 
Prata n.º 32. 
Precisa-se d'um facultativo. (478) 


“Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevi- 
RE dade a nova barca = RIO - 
AVE ; — quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
ao cuixa, na rua de S. Chrispim n.º 19. 
(667) 
Para a Bahia. 


A sahir impreterivelmente no 

EEy fim d'Abril a barca = DOU- 

RO, = capitão Luiz Adrião da 

Rocha ; para carga e passageiros tracta- 

se com Lourenço Costa, na rua dos In- 
glezes n.º 67 ou com o capitão. 

46) 


ESPECTACULOS. 


Segimda feira 25 de Abril, 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
(Em beneficio). — A comedia em-1 acto 
— Uma lição de Clarim. — A comedia 
em 2 actos — O que é o mundo! |! — O 
entre-acto — 4" Cata do Manel. 

X. B. Os bilhetes com data de 5 
tem entrada nesta noute. 


SALÃO DA PHILARMONICA PORTUENSE. 
Terça feira 26 de Abril de 1859, 
Concerto de Miss Scorr (pianista) = Nr- 
coLau Rimas (violinista), obsequiosa- . 
mente coadjuvados pela distincta can- 
tora a snra. Noemi De Roifi, e o maes- 
tro snr. Carlos Dubini; assim como 
pelos ill.mº* snrs. socios  prendados 
- daillustro Sociedade Philarmonica. 
PROGRAMMA. 
Ouverture . «  Lindpaintener. 
2.º Caprice sur des Airs 
Nationaux Bohemiens, 
para “piano forte, exe- 
cutado por Miss Scott. 
3.º Adagio e Waltzer, 
cantado pela ex." snr,º 
Noemi De Roissi 
Souvenir d'Haydn, 
executado por, Ribas, ' 
e acompanhado por sua 
irmã, Mudam RENO 


* PARTE. 


4 


Sehulof, 


- Venzano. 


Leonard. 


5.º. Onverture (Guerille- 


6.º Solo pour la Con- 
certina sur des molifs 
de la Traviata de Verdi, 

- exectulada por Miss 

AS PONLS A os der ai 

«º Aria pelaex.Misnr, à 

De Roissi...e cc... 

8.º LE DELIRE , trexo 

composto e executado 


pj ES 
9º Duo Brilhant para 
pisno e violino, sobre 
motivos da Lucia de 
Lammermoor, oxecuta- 


JoséM. Ribas. 


oo x 


N. M, Ribas. : 


Fabrica. 
Preços. Bilhetes de familia, 3 pes- 
sous 28250. — Possoal -960. ; 


Responsavel M. 8. Carqueja Junior. 


| TIP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


